
DOENÇA PERIODONTAL E DOENÇA DE ALZHEIMER:
uma relação bilateral

A crescente evidência científica tem vindo a demonstrar uma ligação relevante entre a doença periodontal (DP) crónica e a progressão da
doença de Alzheimer (DA). Ambas são condições inflamatórias complexas que partilham fatores de risco e mecanismos patológicos
comuns, nomeadamente a ativação de respostas inflamatórias sistémicas mediadas por citoquinas como o fator de necrose tumoral alfa
(TNF-α). Por outro lado, o principal agente patogénico da DP, Porphyromonas Gingivalis (PG), possui vesículas da membrana externa (OMVs)
que podem atravessar a barreira hemato-encefálica (BEH) e causar neurodegeneração.

Introdução

Avaliar a relação entre a DP e a
DA.

Enfatizar esta relação bidirecional
como uma relação de causa-
efeito.

Realçar a importância de uma
abordagem multidisciplinar  nesta
temática.

Objetivos

P: Doentes com DA

I: A DP tem relação bidirecional com a DA

C: Indivíduos com DA com e sem DP
O: Comprovar esta associação pode promover estratégias de
prevenção de Saúde Oral (SO) mais orientadas

Metodologia

A periodontite crónica é uma doença inflamatória que liberta uma grande quantidade de
mediadores inflamatórios (como citoquinas pró-inflamatórias como IL-1β, IL-6, TNF-α) na
corrente sanguínea. Esses mediadores podem atravessar a BHE e induzir neuroinflamação
no cérebro.

Pacientes com DA têm níveis de TNF-α elevados. Existe a possibilidade de agravamento da
DA pela DP tanto a nível sistémico (libertação de citoquinas pró-inflamatórias como TNF-α,
IL-1 e IL-6, como a nível direto, por migração das vesículas da membrana externa (OMVs)
para o cérebro e provocando disfunção neuronal. 

A presença de PG e suas enzimas tóxicas, as gingipaínas, tem sido detectada em cérebros
de pacientes com DA. As gingipaínas são proteases que podem degradar proteínas
essenciais para a função cerebral e também ativar vias inflamatórias.

As gingipaínas também podem estimular a produção e o acúmulo de beta-amiloide, um
componente chave das placas amiloides na DA.

A periodontite está associada ao aumento do stress oxidativo, tanto localmente na cavidade
oral quanto sistemicamente. O stress oxidativo é um fator conhecido na patogénese da DA,
contribuindo para o dano neuronal e a disfunção sináptica.

A relação entre a DP e a DA é um campo de pesquisa crescente e complexo, com evidências apontando para uma possível via
bidirecional: a DP pode tanto despoletar quanto agravar a DA, e vice-versa. 
Os dados sustentam a hipótese de que a inflamação crónica oriunda da cavidade oral pode ter repercussões diretas no cérebro,
acelerando ou agravando a neurodegeneração. Assim, a SO assume um papel não apenas local, mas sistémico, com implicações
relevantes na prevenção e progressão da DA.
Neste contexto, torna-se essencial sensibilizar cuidadores, profissionais de saúde e os próprios pacientes para a importância da
prevenção em SO.
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Figuras 2 e 3: Doença Periodontal e seu impacto nas estruturas da
cavidade oral. (cortesia de: Prof. Doutora Augusta Silveira e Dr.
Hugo Magalhães) 
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Estratégia da Revisão Sistemática

Questão de Investigação: a DP Pode despoletar ou agravar a DA?
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